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lioras e 20 minutos de honLem 
fallecou, no instituto Paulista, 
onde .se juiliava em tratamento, 
o dr. Arlhur de. Moraes Jambei- 
ra (Líostu, reputado clinico e fa* 
zendeiro na cidade de Leme, 
neste Estado. 

O extlncto formou-se em 1885 
pela Faculdade de Medicina da 
Bahia. ífrangeajulo distlncçdo 
pela these que defendeu sobre 
a iherapeutica da cocaina. 

Depois de formado, transferiu 
sua residência para o Rio de 
Janeiro, onde clinicou em com- 
panhia do dr. Moura Brasil, es- 
peciallsando-se em ophtalmok»- 
Kia. Mais tarde, veiu para tíAo 
Paulo, fixando residência em 
Campinas, em cuja cidade pres- 
tou Inestimáveis serviços que 
lhe valeram a sy m pá th ia e es- 
tima da população. 

Nesta capital, o dr. Jamhelro 
Costa reorganlsou o serviço 
ophtalmologico da Santa Caba 
de Misericórdia. Estudioso, foi 
varias vezes á Europa e á Ame- 
rica do Norte em busca de maio- 
res conhecimentos de sua espe- 
cialidade. Espirito altamente 
emprehendedpr, o dr. Jambeirn 
Costa deixa o seu nome ligado a 
vririns empresas Industriaes ♦ 
commerciaea» 

Nasceu na cidade de Maceió, 
capital do Estado de Alagoas, 
em 11 de Dezembro de 18G4. 
Deixa viuva d. Candlda Ferrei- 
ra Jambélro Costa, de importan- 
te família campineira, filha do 
fallécido Barào de Ibitinga, e 
uma filha Odylia, casftda com o 
dr. Leonidas da Costa Mendes, 
medico, residente em Leme, nes- 
te Estado. 

O extlncto era irmão de d. 
Cabriela Jambeiro, solteira, re- 
sidente nesta capital e tio dos 
srs. Sislno Jambeiro Gomes, 
chefe da 2.a Secção do Gabine- 
te de InvestigaçOes, e JuBo 
Jambeiro Gomes, dentista do 
Instituto CoiTeccional de Tau- 
baté. 

O enterro sahlrá hoje, ós 16 
horas, do Instituto Paulista pa- 
ra o cemitério da Consolação 


